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Sobre o Recanto  Tia Célia
     A Instituição Recanto Tia Célia desenvolve, há mais de 25 anos, ações

socioassistenciais voltadas ao atendimento de crianças, adolescentes e suas famílias,

atuando prioritariamente em territórios marcados por situações de vulnerabilidade e/ou

risco social, em consonância com os princípios da Política Nacional de Assistência

Social (PNAS).

            O público atendido é organizado por faixas etárias, contemplando crianças de até  

6 anos,  de 6 a 15 anos, 15 a 17 anos, conforme preconiza a Tipificação Nacional dos

Serviços Socioassistenciais, no âmbito do Serviço de Convivência e Fortalecimento de

Vínculos (SCFV).

           A metodologia de trabalho fundamenta-se no desenvolvimento de ações coletivas

e continuadas, organizadas em grupos socioeducativos, com foco no fortalecimento de

vínculos familiares e comunitários, na promoção da convivência social, no

desenvolvimento de capacidades, no protagonismo dos usuários e na prevenção de

situações de risco social, assegurando a progressiva aquisição de habilidades e

competências, respeitando as especificidades de cada ciclo de vida.

          Em articulação com o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) do Jardim

Oratório, o serviço adota uma abordagem preventiva, protetiva e proativa, pautada na

defesa e garantia de direitos, no acesso às políticas públicas e no fortalecimento das

potencialidades individuais, familiares e comunitárias. 

        Nesse sentido, busca-se a redução das vulnerabilidades sociais, a ampliação das

oportunidades de participação social e a contribuição para o desenvolvimento integral

dos usuários, favorecendo sua autonomia, o exercício da cidadania e a plena inserção

social.
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RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DO
OBJETO – EXERCÍCIO 2025. 

Termo de Colaboração: 06/2024 

Vigência: Janeiro de 2025 à Dezembro de 2025. 

1.Organização da Sociedade Civil - OSC 

Nome: Instituição Recanto Infantil Tia Célia. 

CNPJ: 05.028.042.0001-54. 

Endereço: Rua Imbuia 166 - Jardim Ipê - Mauá/SP.

CEP: 09390-440.

Telefones: (11) 4546-9704 / (11) 96966-3725.

 E-mail: recanto.org@gmail.com

2. Objeto da Parceria Serviço:

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos SCFV. 

Usuários: Criança e adolescente de 02 a 17 anos. 

Capacidade de Atendimento: 220 usuários/mês.
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3 – DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES REALIZADAS

Oficina: PRIMEIRA INFÂNCIA. 
Monitora I: Maria Júlia Diniz / Monitora II: Kethellen Oliveira Ribeiro
Faixa etária:  2 a 6 anos.
Frequência:  Segundas e Terças- feiras.

As atividades considerou as especificidades do ciclo de vida da primeira infância,

respeitando o ritmo de desenvolvimento e as necessidades físicas, emocionais, cognitivas

e sociais das crianças, bem como o contexto familiar e comunitário em que estão inseridas.

A metodologia de trabalho fundamentou-se no desenvolvimento de ações coletivas e

continuadas, organizadas em grupos socioeducativos, com foco na convivência social, no

fortalecimento de vínculos, na promoção do desenvolvimento integral e na prevenção de

situações de risco social. As atividades foram planejadas de forma sistemática, priorizando

um ambiente acolhedor, seguro e estimulante, em consonância com os princípios do

SCFV.

Ao longo do ano, foram realizadas vivências lúdicas e socioeducativas, tais como

brincadeiras livres e dirigidas, jogos psicomotores e sensoriais, atividades de musicalização

e expressão corporal, contação de histórias, atividades artísticas e ações temáticas.

Também foram promovidos momentos de interação com as famílias, por meio de

encontros e orientações, visando ao fortalecimento das funções protetivas familiares e à

ampliação da participação no serviço.

A articulação  possibilitou o acompanhamento das famílias, assegurando a integralidade

do atendimento e o acesso a direitos.

Como resultados observados, destacam-se o fortalecimento dos vínculos familiares e

comunitários, a ampliação das oportunidades de socialização das crianças, o estímulo ao

desenvolvimento global infantil e o aumento da participação das famílias nas atividades

propostas. Tais resultados evidenciam a relevância do SCFV – Primeira Infância como

estratégia de proteção social básica, contribuindo para a redução das vulnerabilidades

sociais e para a promoção dos direitos das crianças e de suas famílias.

Dessa forma, o SCFV – Primeira Infância, executado pela Instituição Recanto Tia Célia,

reafirma-se como um serviço essencial no território, fortalecendo vínculos, prevenindo

situações de risco social e promovendo o desenvolvimento integral das crianças

atendidas.
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Oficina de Violão/Violino
Oficineiro: Tiago Reis.
Faixa etária: 13 a 17 anos.
Frequência : Quintas-feiras.

No período de referência, foi desenvolvida a Oficina de Violão e Violino como atividade

integrante do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), a oficina teve

como finalidade contribuir para o fortalecimento de vínculos, a convivência comunitária e o

desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e culturais, por meio da iniciação

musical.

A metodologia adotada baseou-se em encontros coletivos e continuados, respeitando as
faixas etárias e o ritmo de aprendizagem dos atendido. As atividades contemplaram noções
básicas de violão e violino, exercícios de coordenação motora, percepção rítmica, escuta
musical e prática instrumental em grupo, apresentações nos eventos, favorecendo a
cooperação, o respeito mútuo e a socialização.

A prática musical foi utilizada como ferramenta socioeducativa para estimular a disciplina, a

concentração, a autoestima, o protagonismo e a participação social dos usuários,

alinhando-se aos objetivos do SCFV no que se refere à prevenção de situações de

vulnerabilidade e ao fortalecimento das capacidades individuais e coletivas.

Ao longo do ano, observou-se o engajamento dos atendidos, a ampliação do interesse pela

atividade e avanços significativos na socialização, no comportamento e na expressão

artística, evidenciando os impactos positivos da oficina no desenvolvimento pessoal e

social dos atendidos.

A Oficina de Violão e Violino consolidou-se, assim, como uma ação relevante no âmbito do

SCFV, contribuindo para o acesso à cultura, o fortalecimento de vínculos e a ampliação das

oportunidades de convivência comunitária.
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Oficina de Jiu Jitsu
Oficineiro: Gilmar Santana
Faixa etária: 07 a 12 anos
Frequência: Segunda e quarta-feira.

No período de referência, foi desenvolvida a Oficina de Jiu-Jitsu como atividade integrante do

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), em consonância com a Tipificação

Nacional dos Serviços Socioassistenciais, enquanto ação de Proteção Social Básica, com caráter

preventivo e coletivo.

A oficina foi direcionada a crianças de 07 a 12 anos, retendo como objetivo contribuir para o

fortalecimento de vínculos, a convivência comunitária e o desenvolvimento de habilidades sociais

e emocionais, por meio da prática esportiva.

A metodologia adotada baseou-se em atividades coletivas e continuadas, adequadas à faixa etária

atendida, respeitando o desenvolvimento físico, emocional e social das crianças. As atividades

contemplaram fundamentos básicos do jiu-jitsu, exercícios de coordenação motora, equilíbrio,

disciplina, respeito às regras e ao outro, bem como dinâmicas que estimularam a cooperação e a

socialização.

A prática do jiu-jitsu foi utilizada como ferramenta socioeducativa para o estímulo da

autodisciplina, do autocontrole, da concentração, da autoconfiança e do respeito mútuo,

contribuindo para a prevenção de comportamentos agressivos e para a construção de relações

saudáveis no convívio social.

Ao longo do ano, observaram-se avanços significativos no comportamento, na socialização, no

cumprimento de regras e na participação das crianças, evidenciando impactos positivos no

desenvolvimento integral e no fortalecimento de vínculos.

A Oficina de Jiu-Jitsu consolidou-se, assim, como uma ação relevante no âmbito do SCFV,

promovendo a convivência, o fortalecimento de vínculos e o desenvolvimento de competências

pessoais e sociais, em consonância com os objetivos da Proteção Social Básica.
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Oficina de Inclusão sociodigital
Oficineiro:  Gabriel  Cavalcante.
Faixa etária: 13 a 17 anos.
Frequência: Segunda-feira.

A oficina foi destinada a adolescentes de 13 a 17 anos, teve por objetivo de promover o

acesso às tecnologias digitais, o uso consciente e responsável dos recursos tecnológicos e o

fortalecimento de habilidades sociais e cidadãs, contribuindo para a ampliação das

oportunidades de participação social.

A metodologia adotada baseou-se em atividades coletivas e continuadas, desenvolvidas em

encontros planejados, respeitando o nível de conhecimento e o ritmo de aprendizagem dos

adolescentes. As ações contemplaram noções básicas de informática, uso de ferramentas

digitais, navegação segura na internet, produção de conteúdos simples, orientação sobre

cidadania digital e uso crítico das tecnologias.

A inclusão sociodigital foi trabalhada como ferramenta socioeducativa para o estímulo da

autonomia, do protagonismo juvenil, da comunicação, da responsabilidade, da convivência

em grupo e da prevenção de situações de exclusão social, alinhando-se aos objetivos do

SCFV.

Ao longo do ano, observou-se maior engajamento dos adolescentes, avanços na utilização de

recursos tecnológicos, ampliação do acesso à informação e fortalecimento das relações

interpessoais, evidenciando impactos positivos no desenvolvimento pessoal e social dos

atendidos.

A Oficina de Inclusão Sociodigital consolidou-se como uma ação relevante no âmbito do

SCFV, contribuindo para o fortalecimento de vínculos, a ampliação do acesso às tecnologias

e a promoção da cidadania, em consonância com os objetivos da Proteção Social Básica.
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Oficina de Esporte
Oficineiro: Wilian Gomes

Faixa etária: 07 a 09 anos.

Frequência: Segunda-feira.

No período de referência, foram desenvolvidas Atividades de Esporte conforme os

relatórios mensais anteriormente apresentados, em consonância com as ações de

Proteção Social Básica, de caráter preventivo, coletivo e continuado.

As atividades de esporte teve por finalidade o fortalecimento de vínculos, a convivência

comunitária e o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e físicas, por meio da

prática esportiva orientada.

Os encontros foram coletivos regulares, respeitando as especificidades de cada faixa etária

e as capacidades individuais dos atendidos. As práticas envolveram exercícios físicos,

jogos cooperativos, atividades esportivas orientadas e dinâmicas em grupo, priorizando a

participação, o respeito às regras, a cooperação e a socialização, conforme registrado nos

relatórios mensais.

O esporte foi utilizado como instrumento socioeducativo, favorecendo o desenvolvimento

da disciplina, do autocontrole, da autoconfiança, da resiliência, do trabalho em equipe e do

respeito mútuo, contribuindo para a prevenção de situações de vulnerabilidade social,

comportamentos agressivos e isolamento social.

Ao longo do ano, os registros mensais evidenciaram avanços no comportamento, na

participação, na socialização e no cumprimento de regras, bem como o fortalecimento dos

vínculos entre os participantes e destes com o serviço. 

Observou-se, ainda, maior engajamento nas atividades propostas e impacto positivo no

bem-estar físico e emocional dos usuários.

As Atividades Esportivas consolidaram-se como ações relevantes no âmbito do SCFV,

contribuindo para a promoção da convivência, o fortalecimento de vínculos e o

desenvolvimento integral dos atendidos, em consonância com os objetivos da Proteção

Social Básica e com as diretrizes do SUAS.
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Oficina de Desenho
Oficineiro:  Marcelo Araújo.

Faixa etária: 10 a 12 anos.

Frequência: Terça-feira.

A oficina foi destinada a crianças de 10 a 12 anos, teve por o objetivo de promover a

convivência, o fortalecimento de vínculos e o desenvolvimento de habilidades

socioemocionais, por meio da expressão artística.

A metodologia adotada baseou-se em atividades coletivas e planejadas, respeitando as

características da faixa etária atendida. As ações envolveram práticas de desenho livre e

orientado, exploração de formas, cores e técnicas básicas, estímulo à criatividade e à

imaginação, bem como momentos de troca e valorização das produções individuais e

coletivas.

A atividade artística foi utilizada como recurso socioeducativo para favorecer a expressão

de sentimentos, o desenvolvimento da autoestima, a concentração, a coordenação motora

fina e a socialização, contribuindo para a construção de relações respeitosas e para a

ampliação das possibilidades de participação no grupo.

Ao longo do primeiro semestre, observou-se o engajamento dos atendidos, avanços na

expressão criativa, maior interação entre as crianças e fortalecimento dos vínculos com o

grupo e com o serviço, conforme evidenciado nos registros das atividades.

A Oficina de Desenho consolidou-se como uma ação relevante no âmbito do SCFV,

contribuindo para o fortalecimento de vínculos, a convivência comunitária e o

desenvolvimento integral das crianças atendidas.
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Oficina de Iniciação Musical/ Violão
Oficineiro:  Lucas Godino

Faixa etária: 10 a 12 anos.

Frequência: Terça-feira.

A Oficina de Iniciação Musical – Violão, realizada semanalmente às terças-feiras, como

atividade integrante do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV).

A oficina atendeu crianças de 10 a 12 anos, com foco na iniciação ao violão enquanto

recurso socioeducativo, contribuindo para o desenvolvimento de competências pessoais e

coletivas, em consonância com os objetivos do SCFV.

As atividades foram organizadas em encontros coletivos regulares, contemplando noções

básicas do instrumento, postura, ritmo, acordes iniciais e prática musical em grupo. A

condução das aulas respeitou o ritmo de aprendizagem dos participantes, incentivando a

escuta, a persistência e a cooperação entre os integrantes do grupo.

A prática musical favoreceu o desenvolvimento da concentração, da coordenação motora,

da disciplina e da expressão artística, além de estimular a participação ativa e o senso de

pertencimento ao grupo.

Ao longo do primeiro semestre, observou-se a evolução gradual dos atendidos no

manuseio do instrumento, maior envolvimento nas atividades propostas e fortalecimento

das relações interpessoais, conforme registros sistemáticos da oficina.

A Oficina de Iniciação Musical – Violão consolidou-se como uma ação significativa no

conjunto das atividades do SCFV, ampliando o acesso à vivência musical e contribuindo

para o desenvolvimento integral das crianças atendidas.
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Oficina de Ballet
Oficineiro:  Érika Souza
Faixa etária: 07 a 09 anos.
Frequência: Quarta-feira

A Oficina de Ballet, realizada semanalmente às quartas-feiras, como atividade integrante do

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV).

A oficina atendeu crianças de 07 a 09 anos, utilizando a dança como recurso socioeducativo para

favorecer o desenvolvimento corporal, emocional e social, em consonância com os objetivos do

SCFV.

As atividades foram organizadas em encontros coletivos regulares, contemplando movimentos

básicos do ballet, exercícios de coordenação, equilíbrio, ritmo, alongamento e expressão corporal,

sempre respeitando as características da faixa etária e o desenvolvimento individual das crianças.

A prática do ballet contribuiu para o fortalecimento da disciplina, da concentração, da

coordenação motora, da postura e da expressão de sentimentos, além de estimular a socialização,

o respeito mútuo e o trabalho em grupo.

Ao longo do ano, observou-se maior engajamento das participantes, avanços na consciência

corporal, na participação nas atividades e no convívio em grupo, conforme registros sistemáticos

da oficina.

A Oficina de Ballet consolidou-se como uma ação relevante no conjunto das atividades do SCFV,

ampliando o acesso à vivência artística e contribuindo para o desenvolvimento integral das

crianças atendidas.
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Oficina de Panificação
Oficineira:  Maria Júlia Diniz

Faixa etária: 13 a 17 anos.

Frequência: Quinta-feira.

A oficina atendeu adolescentes de 13 a 17 anos, utilizando a prática da panificação como

recurso socioeducativo para o desenvolvimento de habilidades pessoais, sociais e práticas, em

consonância com os objetivos do SCFV.

As atividades foram organizadas em encontros coletivos regulares, contemplando noções

básicas de panificação, preparo de massas simples, manipulação de ingredientes, organização

do espaço, higiene e trabalho em equipe. As ações respeitaram o ritmo de aprendizagem dos

adolescentes e estimularam a participação ativa e responsável no processo coletivo.

A oficina contribuiu para o fortalecimento da autonomia, do senso de responsabilidade, da

cooperação, da disciplina e da convivência em grupo, além de possibilitar reflexões iniciais sobre

práticas produtivas e organização do trabalho.

Ao longo do ano, observou-se o engajamento dos adolescentes, maior interesse pelas atividades

propostas, desenvolvimento de habilidades práticas e fortalecimento das relações interpessoais,

conforme registros sistemáticos da oficina.

A Oficina de Panificação consolidou-se como uma ação significativa no conjunto das atividades

do SCFV, ampliando experiências socioeducativas e contribuindo para o desenvolvimento

integral dos adolescentes atendidos.
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Oficina de Cultura da Paz
Oficineira:  Agmar Nunes.

Faixa etária: 13 a17anos.

Frequência: Segunda-feira.

A oficina atendeu adolescentes de 13 a 17 anos, tendo como eixo central a promoção da

convivência pacífica, do diálogo e do respeito às diferenças, por meio do trabalho com

temas transversais pertinentes à adolescência e ao contexto comunitário.

As atividades foram organizadas em encontros coletivos, com metodologias

participativas, incluindo rodas de conversa, dinâmicas de grupo, debates orientados e

atividades reflexivas. Foram abordados temas como respeito mútuo, mediação de

conflitos, direitos e deveres, valorização da diversidade, prevenção da violência, empatia,

responsabilidade social e protagonismo juvenil.

O trabalho desenvolvido favoreceu o fortalecimento de habilidades socioemocionais,

como escuta qualificada, autocontrole, cooperação e comunicação não violenta,

contribuindo para relações mais saudáveis no grupo e no território.

Ao longo do ano, observou-se maior participação dos adolescentes, avanços na

capacidade de diálogo, no respeito às regras de convivência e na resolução de conflitos

de forma pacífica, conforme registros sistemáticos da oficina.

A Oficina Cultura da Paz consolidou-se como uma ação relevante no âmbito do SCFV,

contribuindo para a construção de relações baseadas no respeito, na convivência

comunitária e na promoção de uma cultura de paz entre os adolescentes atendidos.
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Oficina de Cultura da Paz
Oficineira:  Agmar Nunes.

Faixa etária: 07 a 09 anos.

Frequência: Quarta-feira.

A oficina atendeu crianças de 07 a 09 anos, com foco na promoção da convivência

respeitosa, do cuidado com o outro e da resolução pacífica de conflitos, considerando as

especificidades da faixa etária.

As atividades foram organizadas em encontros coletivos, com utilização de metodologias

lúdicas e participativas, como histórias, jogos cooperativos, rodas de conversa adaptadas,

dinâmicas e atividades expressivas. Foram trabalhados temas transversais relacionados ao

respeito, empatia, amizade, regras de convivência, expressão de sentimentos e valorização

das diferenças.

O desenvolvimento da oficina favoreceu a construção de habilidades socioemocionais,

como escuta, autocontrole, cooperação e comunicação, contribuindo para relações mais

saudáveis no grupo e no ambiente comunitário.

Ao longo do ano, observaram-se avanços na socialização, no respeito às regras, na

interação entre as crianças e na resolução de conflitos de forma mais dialogada, conforme

registros das atividades realizadas.

A Oficina Cultura da Paz consolidou-se como uma ação significativa no âmbito do SCFV,

contribuindo para o fortalecimento da convivência e para a promoção de uma cultura de

paz desde a infância.
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Oficina de Esporte
Oficineira: Silvane Carvalho.

Faixa etária: 10 a 12 anos.

Frequência: Quarta-feira.

A oficina atendeu crianças e pré-adolescentes de 10 a 12 anos, tendo como finalidade o

fortalecimento da convivência, o incentivo à participação coletiva e o desenvolvimento

de habilidades sociais por meio da prática esportiva.

As atividades foram organizadas em encontros coletivos, com propostas esportivas

diversificadas, respeitando as capacidades individuais, as regras de convivência e a

cooperação entre os participantes. A metodologia priorizou o esporte como ferramenta

socioeducativa, favorecendo a inclusão, o trabalho em equipe, o respeito mútuo e o

cumprimento de combinados.

Ao longo do ano, a oficina contribuiu para o desenvolvimento de competências como

disciplina, cooperação, autocontrole, respeito às regras e resolução de conflitos,

fortalecendo vínculos entre os participantes e promovendo relações mais saudáveis no

grupo.

Observou-se evolução significativa na socialização, no senso de pertencimento e na

participação ativa dos usuários, bem como na adoção de atitudes de respeito e

solidariedade durante as atividades.

A Oficina de Esporte reafirmou-se como uma ação relevante no âmbito do SCFV,

contribuindo para a prevenção de situações de vulnerabilidade social e para o

desenvolvimento integral das crianças e adolescentes, em consonância com os objetivos

da Política de Assistência Social.
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Oficina de Produção Textual
Oficineiro: Gilmar Santana
Faixa etária: 10 a 12 anos.
Frequência: Terça-feira.

A oficina atendeu crianças de 10 a 12 anos, com o objetivo de estimular a expressão

de ideias, sentimentos e vivências, fortalecendo a comunicação, a criatividade e a

participação social, respeitando o ritmo e as particularidades de cada atendido.

As atividades foram organizadas em encontros coletivos, utilizando metodologias

lúdicas e participativas, como contação de histórias, produção de textos individuais e

coletivos, leitura compartilhada, rodas de conversa e atividades de escrita criativa. A

proposta buscou favorecer a escuta, o diálogo e a construção coletiva, em

consonância com os princípios do SCFV.

Ao longo do ano, a oficina contribuiu para o desenvolvimento de habilidades

socioemocionais, como autoconfiança, cooperação, respeito às opiniões dos colegas

e capacidade de expressão, além de estimular o interesse pela comunicação escrita

como forma de interação social.

Observou-se avanço na participação dos atendidos, maior envolvimento nas

atividades propostas e ampliação das formas de expressão, fortalecendo vínculos

entre o grupo e promovendo um ambiente acolhedor e participativo.

A Oficina de Produção Textual consolidou-se como uma ação relevante no âmbito do

SCFV, contribuindo para o fortalecimento da convivência, da autonomia e da

participação social das crianças atendidas.
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Oficina de Percussão, Corpo e Movimento
Oficineiro: Gilmar Santana.
Faixa etária: 13 a 17 anos.
Frequência: Quinta-feira.

No período de referência, foi desenvolvida a Oficina de Percussão, Corpo e Movimento,
como atividade integrante do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
(SCFV), destinada a adolescentes de 13 a 17 anos.
A oficina teve como objetivo promover a expressão corporal e artística, o
fortalecimento da convivência e a ampliação das formas de comunicação e
participação social dos adolescentes, por meio de atividades rítmicas, corporais e
coletivas.
As ações foram realizadas em encontros grupais, utilizando metodologias participativas
que integraram percussão, ritmo, movimento corporal e dinâmicas expressivas,
favorecendo a cooperação, o respeito mútuo, a escuta e o trabalho em grupo. As
atividades respeitaram as individualidades, incentivando o protagonismo juvenil e a
construção coletiva.
Ao longo do ano, a oficina contribuiu para o desenvolvimento de habilidades
socioemocionais, como autoconfiança, disciplina, coordenação, expressão de
sentimentos, respeito às diferenças e pertencimento ao grupo, fortalecendo vínculos
entre os participantes.
Observou-se maior engajamento dos adolescentes, ampliação da participação nas
atividades propostas e melhora na interação social, refletindo positivamente no convívio
coletivo e comunitário.
A Oficina de Percussão, Corpo e Movimento consolidou-se como uma ação significativa no
âmbito do SCFV, contribuindo para a prevenção de situações de vulnerabilidade social e para o
desenvolvimento integral dos adolescentes atendidos.
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Oficina de Teatro
Oficineiro: Agmar Nunes.

Faixa etária: 10 a 12 anos.

Frequência:\ Terça-feira.

No período de referência, foi desenvolvida a Oficina de Teatro, como atividade
integrante do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV),
destinada a crianças de 10 a 12 anos, com foco no protagonismo infantil e no
fortalecimento da convivência.
A oficina teve como objetivo incentivar a participação ativa das crianças,
promovendo espaços de escuta, expressão e tomada de decisões coletivas,
utilizando o teatro como ferramenta socioeducativa para a construção de relações
mais respeitosas e colaborativas.
As atividades foram realizadas em encontros grupais, por meio de jogos teatrais,
improvisações, dramatizações e criações coletivas, nas quais os participantes
foram estimulados a propor ideias, construir personagens, combinar regras e
refletir sobre situações do cotidiano. A metodologia adotada valorizou o diálogo, a
cooperação e o respeito às diferenças.
Ao longo do ano, a oficina contribuiu para o desenvolvimento de habilidades
socioemocionais, como autonomia, autoconfiança, empatia, escuta,
responsabilidade coletiva e resolução de conflitos, fortalecendo os vínculos entre
as crianças e o senso de pertencimento ao grupo.
Observou-se ampliação da participação, maior iniciativa nas atividades propostas e
evolução na convivência grupal, com atitudes mais solidárias e colaborativas entre
os participantes.
A Oficina de Teatro consolidou-se como uma ação significativa no âmbito do SCFV,
contribuindo para o fortalecimento do protagonismo infantil, da convivência
comunitária e do desenvolvimento integral das crianças atendidas.
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O RTC promoveu uma ação
com as famílias dos atendidos

do SCFV, que incluiu uma
sessão de cinema com o filme
Pilar, seguida de diálogo sobre
saúde mental, autocuidado e

expressão de sentimentos,
fortalecendo vínculos

familiares e comunitários e
incentivando a busca por bem-

estar emocional.

Janeiro Branco -  Cuidar da sua saúde mental é um ato de amor-próprio

No dia 18 de fevereiro, foi
realizado o encontro “Instituto

da Família”, conduzido pela
equipe técnica do Recanto Tia

Célia, que promoveu
orientações e reflexões sobre

os diferentes tipos de
violência, a importância da

prevenção e do rompimento
do ciclo de abusos,

fortalecendo a informação, o
cuidado e os vínculos

familiares.

Fevereiro - Instituto da família.

Março - 08 de Março  Dia Internacional das Mulheres.

No dia 8 de março foi realizado o Jantar Dançante com Mulheres, mães e avós dos atendidos da
Instituição, um momento de celebração, convivência e valorização das mulheres, que contou com música

ao vivo, aula de samba rock e palestra sobre saúde mental, autocuidado e limites, promovendo bem-
estar, fortalecimento de vínculos e reconhecimento do protagonismo feminino.
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Março - Visita Empresa Saint Gobain

 A equipe técnica do Recanto Tia Célia realizou uma palestra institucional na
empresa Saint-Gobain, apresentando o trabalho desenvolvido pela instituição
e promovendo um espaço de reflexão sobre o papel da mulher na sociedade e

a importância da garantia de seus direitos.
 Durante o encontro, foram abordados temas como sororidade e
empreendedorismo feminino, incentivando o fortalecimento da

autonomia e da participação social das mulheres.
 A atividade constituiu um momento enriquecedor de troca e

aprendizado coletivo.   pela parceria e pela abertura ao diálogo, bem
como a todas as mulheres que participaram e contribuíram para esse

encontro inspirador.

O RTC promoveu através do
INSTITUTO DA FAMÍLIA um

encontro com o tema:
Reconhecimento de

paternidade e pensão
alimentícia. Contamos com o

vasto conhecimento da
Advogada Ellem Liberato que

contribuiu para uma
construção de um novo
saber vislumbrando a
garantia de direitos de

crianças e adolescentes.

Março - Visita Empresa SallesForce Brasil

O Recanto Tia Célia realizou a visita institucional a empresa
Salesforce nesta oportunidade a equipe técnica

apresentou os projetos desenvolvidos junto a crianças,
adolescentes e mulheres, possibilitando a troca de

experiências e o fortalecimento da parceria institucional,
além de evidenciar a relevância do voluntariado para o

desenvolvimento das ações socioassistenciais.

Instituto da Família - 18 de março 
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Março - Recanto Folia

O Recanto Folia reuniu
atendidos, famílias e
comunidade em um

momento de convivência,
cultura e lazer, marcado

por música, alegria e
participação coletiva,
fortalecendo vínculos

comunitários por meio da
parceria com apoiadores

locais e da equipe
institucional.

Em alusão ao mês de abril,
reconhecido como o Mês de

Conscientização sobre o
Assédio e a Violência Sexual,
o Recanto Tia Célia realizou

uma palestra com as famílias
atendidas, promovendo
informação, reflexão e

fortalecimento das ações de
prevenção e proteção de

direitos.
Evento realizado em 16 de

abril de 2025.

Abril - Passeio ao Parque aquático Magic City

No dia 10 de abril os atendidos
do RTC foram  ao Magic City na

ação social DNA 2025, que
proporcionou acesso ao lazer,
promovendo momentos de

alegria, bem-estar e
convivência, contribuindo para

a garantia de direitos, o
fortalecimento da cidadania e

da dignidade.

Abril - Mês de Conscientização sobre o Assédio e a Violência Sexual



Recanto‌
T ia  Cél ia

RELATÓRIO FINANCEIRO ANUAL /  PÁGINA 23

O Acelera Sekurit é um
programa de Jovem Aprendiz
promovido pela Saint-Gobain

Sekurit, em parceria com o
SENAI, voltado para jovens que
desejam ingressar no mercado
de trabalho e se desenvolver

profissionalmente.

A colaboração de vocês foi
fundamental para garantir um

processo eficiente, transparente
e acolhedor, refletindo o

compromisso mútuo com a
formação e inclusão de novos

talentos ao mundo de trabalho.

Abril - Programa Acelera Sikurity

Em atendimento à legislação
vigente, a equipe tecnica e os

ofocineiros do Recanto Tia
Célia participou de capacitação

em primeiros socorros,
realizada pela UNIFAMA, com a

enfermeira Rafaela Teixeira
sob supervisão do coordenador

de Enfermagem Luiz Carlos
Ferreira, fortalecendo a

segurança, a prevenção de
riscos e o cuidado com

crianças e demais atendidos.

 Curso de Primeiros Socorros - Lei Lucas - 23 de abril de 2025.

Em alusão ao Maio Laranja,
o Recanto Tia Célia

promoveu uma ação de
conscientização sobre o

enfrentamento ao abuso e
à exploração sexual de

crianças e adolescentes, por
meio de palestra realizada

em parceria com o Conselho
Tutelar, fortalecendo a

informação, a proteção e a
garantia de direitos.

Maio Laranja - Palestra realizada pelo Conselho Tutelar - 21 de maio de 2025.
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Foi realizada uma roda
de conversa com as
mulheres atendidas,

conduzida pela
psicóloga Vitória

Barbosa de Souza,
promovendo um

espaço de acolhimento,
escuta qualificada e

reflexão, fortalecendo
o cuidado emocional e

os vínculos sociais.

Maio Laranja - Roda de conversa 21 de maio de 2025.

No dia 23 de maio, as
crianças e adolescentes

atendidas tiveram a
oportunidade de participar
de um passeio especial ao
Instituto Tomie Ohtake!

A experiência foi cheia de
descobertas, encantamento

e muita curiosidade.
Promover o acesso à cultura

é abrir portas para novos
olhares, estimular a

criatividade e fortalecer
vínculos.

Seguimos firmes no
compromisso de garantir
vivências que inspirem e

transformem! 💛

MAIO - Passeio ao Instituto Tomie Ohtake!

O Recanto Tia Célia promoveu
uma ação de conscientização

sobre o enfrentamento ao
trabalho infantil, com a

participação da equipe do
CREAS Bocaina, que

compartilhou informações
sobre o Programa de

Erradicação do Trabalho
Infantil (PETI), fortalecendo a

prevenção e a garantia de
direitos de crianças e

adolescentes.

12 de junho - Dia Nacional Contra o Trabalho Infantil
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No dia 14 de agosto o
RTC em alusão ao

Agosto Lilás, o
Recanto Tia Célia
promoveu uma

palestra em parceria
com a ONG Mulheres
em Ação, abordando

a prevenção e o
enfrentamento da
violência contra a

mulher, com a
participação das

famílias atendidas,
fortalecendo a

conscientização, o
respeito e a

promoção de direitos.

Agosto Lilás - Campanha de conscientização e enfrentamento à violência contra a
mulher.

o RTC, em parceria com a
Secretaria de Políticas Públicas
para Mulheres do município de
Mauá, promoveu uma roda de

conversa com nossos
adolescentes sobre prevenção
e combate à violência contra a

mulher.
Falar sobre o tema é plantar

sementes de respeito,
igualdade e segurança para o

futuro. Prevenir é salvar vidas!

Agosto Lilás - Campanha de conscientização e enfrentamento à violência contra a
mulher, roda de conversa com os adolescentes.

Agosto - Atividade Externa - Visita na Empresa Saint Gobain .

Os adolescentes atendidos
foram até  à empresa Saint-

Gobain Sekurit e se
apresentaram com a

orquestra, vivência que
fortaleceu a autoestima, o

protagonismo e evidenciou o
potencial transformador da

arte. Promovendo o
protagonismo infantil.
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Em Alusão ao Setembro
Amarelo, o RTC realiou uma

Roda de conversa sobre saúde
mental, conduzida pela

Psicóloga AmildaNogueira, com
a paticipação das famílias e das

adolescentes atendidas pela
Instituição. A Atividade

promoveu momentos de
reflexão, dialogo e escuta

qualificada, contribuindo para
o fortalecimento de vínculos, e

a valorização da vida e a
construção de espaços de

cuidado. Encontro realizado no
dia 30 de setembro.

Setembro Amarelo -  Você não está sozinha! 🎗️ 

A Festa da Primavera do Recanto
Tia Célia foi realizada em 20 de

setembro, proporcionou um
momento de convivência,

integração e celebração, com
apresentações das crianças da

primeira infância, teatro, dança e
atividades lúdicas, fortalecendo os

vínculos sociais e comunitários,
em consonância com os objetivos

do Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos (SCFV).

Setembro - Festa da Primavera

Atividade externa com
adolescentes e jovens

atendidos pelo Serviço de
Convivência e Fortalecimento
de Vínculos, por meio de uma

visita à empresa parceira WEG.
A ação teve como objetivo

ampliar o repertório
sociocultural dos

participantes, fortalecer a
autoestima e oportunizar

vivências que estimulem novos
projetos de vida.

Visita à Empresa WEG - 18 de Setembro 
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NO dia 14 de outubro as crianças atendidas pelo Recanto Tia Célia participaram de um passeio recreativo
promovido pela Parks Games, que proporcionou momentos de lazer, convivência e novas experiências. Para

parte dos atendidos, esta foi a primeira vivência em um espaço de entretenimento desse porte, contribuindo
para o fortalecimento do direito ao lazer, da socialização e do sentimento de pertencimento. A ação impactou

positivamente o bem-estar das crianças, reforçando experiências de cuidado, dignidade e convivência
saudável.

Outubro - Mês das crianças Passeio ao Parks Games.

Em comemoração ao Dia das Crianças, o Recanto Tia Célia promoveu um dia especial de lazer em uma
chácara com piscina, proporcionando às crianças momentos de diversão, convivência e integração. A

atividade favoreceu o fortalecimento dos vínculos sociais, o direito ao brincar e a vivência da infância de
forma saudável, por meio de experiências lúdicas que estimularam a alegria, a socialização e o bem-estar dos

atendidos.

Atividade Externa - Passeio na Chácara - 17 de outubro
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Em alusão ao Outubro Rosa, o Recanto Tia Célia realizou uma roda de conversa, em
parceria com o grupo Rosa Mulher, voltada à equipe e voluntárias da instituição,

promovendo momentos de escuta, reflexão, autocuidado e conscientização sobre a
prevenção do câncer de mama. Encontro realizado em 20 de outubro.

Outubro Rosa - Combate  e prevenção ao câncer de mama

NO dia 10 de outubro o Recanto
Tia Célia participou de uma
capacitação promovida em

parceria com o Instituto
Phomenta e a empresa

Indovinya, que proporcionou
importantes aprendizados sobre
gestão social e sustentabilidade.

🌱
Essa iniciativa fortaleceu o

trabalho da instituição,
contribuindo para melhorias nos

processos internos e para o
desenvolvimento de ações ainda

mais eficazes em prol da
comunidade. 

Capacitação da Equipe Técnica - Instituto Phomenta
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Em alusão ao Dia da
Consciência Negra, no dia 20 de

novembro o Recanto Infantil
Tia Célia realizou uma ação

comunitária nas ruas do
território, promovendo a
valorização da cultura, da
identidade e da história da

população negra, fortalecendo
vínculos e contribuindo para a
formação cidadã das crianças,

famílias e equipe, em
consonância com os princípios

do SCFV.

No dia 30 de novembro o
Evento de consciência
negra  contou com a

valiosa participação do
grupo de capoeira,

Escritores, e
representante de outras

OSCs, proporcionando
momentos culturais e

reflexivos sobre
identidade, história e

resistência, fortalecendo
vincúlos comunitários e o

sentimento de
pertencimento.

Novembro - Mês da Consciência Negra
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O passeio realizado com as
crianças da Primeira Infância e

suas famílias à Gruta Santa
Luzia contribuiu para o

fortalecimento dos vínculos
familiares e comunitários,
proporcionando vivências

coletivas, convivência saudável
e experiências significativas,

em consonância com os
objetivos do Serviço de

Convivência e Fortalecimento
de Vínculos (SCFV).

Novembro - Passeio a Gruta Santa Luzia realizado no dia 27 de novembro.
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Em alusão ao Dezembro Verde, o Recanto Tia Célia realizou uma palestra em parceria com a
Secretaria de Meio Ambiente de Mauá, voltada às crianças atendidas, com foco na

conscientização sobre o combate ao abandono e à violência contra animais, reforçando valores
de respeito, cuidado e responsabilidade, simbolizados pela história do cão Romeu.

Dezembro Verde - Conscientização sobre o combate ao abandono e à violência
contra animais. Evento realizado em  4  de dezembro.

Dezembro -  Capacitação Profissional - 11  de dezembro
OS ADOLESCENTES ATENDIDOS PARTICIPARAM DE UMA MENTORIA VOLTADA À CAPACITAÇÃO

PROFISSIONAL E À INCLUSÃO NO MUNDO DO TRABALHO, DESENVOLVENDO HABILIDADES COMO
COMUNICAÇÃO, POSTURA PROFISSIONAL, ORGANIZAÇÃO E TRABALHO EM EQUIPE, AMPLIANDO

PERSPECTIVAS PARA A CONSTRUÇÃO DE PROJETOS DE VIDA.
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A Igreja Além do Véu reaalizou a ação social de Natal, que, por meio do
apadrinhamento, proporcionou às crianças momentos de acolhimento, alegria

e fortalecimento do sentimento de pertencimento.

Café com Parceiros - 14 de dezembro.

Dezembro - Doação de Panetones Lojas Besni
A LOJAS  BESNI DE MAUÁ REALIZOU A DOAÇÃO DOS PANETONES, 

QUE FORAM  DESTINADOS AOS NOSSOS ATENDIDOS.
 ENTREGA REALIZADA NO DIA 15 DE DEZEMBRO.
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Ação social realizada em parceria com a Empresa WEG, apadrinhametno dos
atendidos, nesta ação nossos atendidos realizaram apresentação da oficina de

Percurssão, Corpo e Movimento e Musicalização, Violão/Violino.

Ação social - Empresa WEG /16 de dezembro.

Dezembro - Ações que transformam - Evento foi realizado no dia 17 de dezembro.

O RTC CONQUISTAMOS O 3º LUGAR ENTRE OS SEMIFINALISTAS
 NO CONCURSO AÇÕES QUE TRANSFORMAM, PROMOVIDO PELA BRASKEM.

ESSE RECONHECIMENTO REAFIRMA QUE O TRABALHO FEITO COM PROPÓSITO E RESPONSABILIDADE
GERA IMPACTO REAL NAS COMUNIDADES.

O VALOR RECEBIDO SERÁ DESTINADO À MANUTENÇÃO DO NOSSO PROJETO MUSICAL, GARANTINDO A
CONTINUIDADE DAS ATIVIDADES, O ACESSO À CULTURA, À ARTE E O FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS

PARA NOSSAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES. 🎶💙
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A preparação e realização da ceia de Natal proporcionaram aos atendidos momentos
de acolhimento, cuidado e alegria, fortalecendo vínculos, autoestima e convivência,

por meio de ações integradas de lazer, bem-estar e celebração coletiva.

Ação social - Ceia de Natal  / 20 de dezembro.



Recanto‌
T ia  Cél ia

Objetivos Propostos Resultados Alcançados

 Complementar as ações de proteção e
desenvolvimento integral das crianças,

fortalecendo os vínculos familiares,
comunitários e sociais, de modo a prevenir
situações de vulnerabilidade e risco social.

Fortalecimento dos vínculos familiares e
comunitários, evidenciado pela ampliação das

interações positivas entre as crianças, suas
famílias e a comunidade, bem como pelo

aumento da participação familiar nas atividades
e eventos promovidos pelo serviço.

Assegurar espaços coletivos de convivência
familiar e comunitária, promovendo relações

pautadas na afetividade, no respeito, na
cooperação e na sociabilidade, em consonância

com os princípios da Proteção Social Básica.

Ampliação dos espaços de convivência
protetiva, proporcionando às crianças

experiências seguras e acolhedoras de
sociabilidade, afetividade e cooperação,

fundamentais para o desenvolvimento integral
e a prevenção de situações de vulnerabilidade

social.

Fortalecer a interação entre crianças
pertencentes ao mesmo ciclo etário, valorizando

a cultura local e as experiências comunitárias
por meio do resgate de brinquedos,

brincadeiras tradicionais e vivências lúdicas
significativas.

 Melhoria significativa na convivência entre
crianças do mesmo ciclo etário, com avanços

na socialização, no respeito às regras coletivas,
na cooperação e na valorização das diferenças,

por meio de vivências lúdicas, culturais e
comunitárias.

Desenvolver estratégias inclusivas que
estimulem e potencializem as capacidades de

crianças com deficiência, garantindo sua
participação ativa nas atividades do serviço,

com o envolvimento das famílias e da
comunidade no processo de proteção social.

 Valorização da cultura local e das brincadeiras
tradicionais, contribuindo para o resgate de
saberes comunitários, o fortalecimento do

sentimento de pertencimento ao território e o
desenvolvimento da identidade social das

crianças.

Criar e fortalecer espaços de escuta, orientação
e reflexão com as famílias, abordando seu papel
na proteção, no cuidado e no desenvolvimento
infantil, promovendo a corresponsabilidade no

acompanhamento das crianças.

 Fortalecimento do papel das famílias no
processo de proteção e desenvolvimento
infantil, por meio de espaços de escuta,

orientação e reflexão, promovendo maior
corresponsabilidade e compreensão das

necessidades das crianças.

Estimular a participação ativa das crianças e
adolescentes na vida pública do território,
contribuindo para o desenvolvimento de

competências sociais, cidadãs e críticas, que
favoreçam a compreensão da realidade social e

do mundo contemporâneo.

Prevenção de situações de risco e violação de
direitos, a partir da identificação precoce de

vulnerabilidades, do fortalecimento das redes
de apoio e do encaminhamento adequado aos

serviços da rede socioassistencial quando
necessário.
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4 – BREVE COMPARATIVO ENTRE OS OBJETIVOS PROPOSTOS E OS
RESULTADOS  ALCANÇADOS
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5 – SUSTENTABILIDADE DA OSC .
5.1. AÇÕES DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA SUSTENTABILIDADE DA OSC
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Nota fiscal paulista Vendas de produtos Eventos beneficentes 

Pessoas físicas através
de doações

automáticas de cupons. 

Pessoas físicas e
jurídicas. 

Pessoas físicas e
jurídicas. 

Troca sustentável Bazares 

Pessoas físicas através
de entrega de óleo

usado. 
Pessoas físicas. 
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5.2. ORIGEM DOS RECURSOS CAPTADOS:
FONTES DE RECURSOS FINANCEIROS CAPTADOS, NÃO PROCEDENTES DE PARCERIAS COM PODER PÚBLICO
(EX: DOAÇÕES DE PESSOAS FÍSICAS E/OU PESSOAS JURÍDICAS).

5.3.  ISENÇÕES 

 -  NÃO HÁ. 



Mauá, 30 de dezembro de 2025.

Recanto‌
T ia  Cél ia
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Amanda Zimmerhansl Leite
Assistente social

CRESS 68066 - 9ªRegião/SP

Marta M. Maria da Silva
Presidente


